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BRASÍLIA — O Fundo Monetário 

Internacional (FMI) não vai :sugerir ao 
governo brasileiro a maxidesvalorização 
do cruzado, como ocorreu nos acordos 
anteriores feitos com a instituição, por-
que as exportações brasileiras estão apre-
sentando um bom desempenho: A infor-
mação foi dada ontem por um dos técni-
cos da missão do FMT no Brasil; Doris 
Rosa, explicando que ó FundciEnão está 
preocupado com a área externa que, 
segundo ela, está sob controle, e sim com 
a situação interna da economia brasileira, 
basitamente o déficit público. 

A missão do FMI passou o dia cole-
tando dados sobre a economia brasileira, 
e a principal preocupação é saber como o 
governo pretende atingir a«meta de con-
ter o déficit público em 4% do Produto 
Interno Brutei'::(PIB). "Está, se fazendo 
um levantamento minuciososobre os gas-
tos governamentais neste ano", disse Do-
ris Ross. 

As negociações com o governo brasi-
leiro em torno da liberação de recursos 
do FMI para o Brasil irão ocorrer parale-
lamente ao levantamento dos dados so-
bre a economia e não está descartada a 
possibilidade de o país fechar um acordo 
com o Fundo nas próximas semanas. 
Doris Ross informou, também, que os 
técnicos precisarão de uma semana para 
conseguir, o levantamento total dos 
dados. 

A missao está realizando reuniões 
separadas com os técnicos brasileiros pa-
ra agilizar os trabalhos. Cada Membro da 
missão é responsável por um setor da 
economia. Doris Ross está examinando a 
questão do déficit público e ontem reu-
niu-se com os técnicos dá Secretaria da 
Receita Federal para discutir, entre ou-
tros pontos, a previsão de receita para 
este ano. 


